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Mensagem 

do Diretor 
 

O ano de 2016 foi de importantes publicações. Duas pesquisas inéditas a nível mundial 

revelam a situação do agricultor familiar na Amazônia. A primeira, financiada pelo 

Programa Trabalho Seguro, do Tribunal Regional do Trabalho TRT-8, e realizada em 

parceria com a Fundacentro, apresenta a precariedade do trabalho do coletor de açaí 

(peconheiro), profissão que deve contar com três centenas de milhares de 

extrativistas. A segunda, financiada pela Agropalma, apresenta os indicadores de 

sustentabilidade da agricultura familiar associada à cadeia de valor da palma (dendê) 

ao longo de cinco anos de pesquisa.  

 

Avançamos nos projetos Néctar da Amazônia (criação de abelhas nativas), financiado 

pelo BNDES (Fundo Amazônia), assistindo mais de cem famílias na expansão de seus 

meliponários em diferentes contextos no Pará e Amapá, e discutindo a importância da 

polinização como política pública. O projeto Embarca Marajó, em parceria com IEB e 

Fund. Vitória Régia, financiado pelo Fundo Socioambiental Caixa, seguiu nas ações em 

Salvaterra e Curralinho, fortalecendo a capacidade das organizações locais em relação 

ao açaí e andiroba.  

 

O Instituto Peabiru completou três anos de ação apoiando a UNICEF em seus 

programas, seja no Selo Município Aprovado, em centenas de municípios dos 9 estados 

da Amazônia; no programa Plataformas Urbanas (PCU) em Belém; e na parceria com o 

INESC e Instituto Chapada para avaliar a educação no ensino médio. 

 

Contribuímos para a revitalização do Parque Zoobotânico do Museu Goeldi, instituição 

federal que completou 150 anos. Ampliamos a nossa participação em espaços de 

diálogo, ingressando no Conselho Municipal de Meio Ambiente de Belém, entre 

outros.  

 

Ao mesmo tempo, o ano de 2016 foi de severos ajustes para se adequar à recessiva 

conjuntura nacional e, particularmente, à inadimplência de nosso principal financiador, 

o INCRA (governo federal), que nos forçou a suspender a Assistência Técnica e 

Extensão Rural a mais de 2 mil famílias em 16 assentamentos agroextrativistas no 

Marajó e nas Ilhas de Belém e Ananindeua. Para superar esta situação, trabalhamos na 

diversificação de fontes de recursos, especialmente junto à iniciativa privada, e 

ajustamos nossas despesas para fazer frente a este momento. 

   

João Meirelles Filho, diretor geral do Instituto Peabiru. 
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Perfil 
Institucional 

 
 

O Instituto Peabiru 
 

Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), com 19 anos de 
atuação e sede em Belém, Pará, Amazônia. 

 

 

Missão 
Facilitar processos de fortalecimento da organização social e da 

valorização da sociobiodiversidade para que as populações 

extrativistas e os agricultores familiares da Amazônia sejam 

protagonistas de sua realidade. 
 

 

Abordagem 
 

Atuamos por meio de processos participativos de pesquisa & ação, reflexão e 

tomada de decisão, respeitando o tempo das comunidades. Este perfil de 

atuação permite maior apropriação por parte dos grupos do contexto ao qual se 

encontram inseridos, além de contribuir para uma formação política numa 

perspectiva freiriana. 
 

Adotamos metodologias que visam facilitar os diálogos locais e o engajamento 

dos atores, nos diferentes níveis – jovens, mulheres, homens, produtores, 

lideranças etc. – na participação efetiva na tomada de decisões, e no processo 

de negociação com instituições gestoras e outros atores locais (governo local, 

empresas e partes interessadas, ou stakeholders), que apresentam impacto 

significativo na qualidade de vida do grupo e em seu acesso aos recursos 

naturais 
 

Nossa atuação tem como principal meta facilitar processos para o 

fortalecimento das comunidades locais, para que adquiram capacidade de 

participação ativa no planejamento, implementação e monitoramento de 

planos de desenvolvimento local e planos de uso e gestão dos recursos 

naturais; para melhorar a posição econômica destes grupos em cadeias de valor 

prioritárias; bem como aumentar a sua capacidade de reivindicar seus direitos 

básicos. 
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Áreas de atuação 
 

 

O Peabiru atua nacionalmente, com atenção para a Amazônia Oriental 
– Pará (Belém Ribeirinha, Marajó e Salgado Paraense), Amapá e 
Maranhão. Trabalha em quatro eixos, destacando-se as principais ações 
em andamento: 

 
 

Assistência Técnica a Agricultores Familiares, Povos e Comunidades 
Tradicionais – fortalecer capacidades individuais, coletivas e 
associativas para a governança territorial e gestão dos recursos locais, 
especialmente para exigir direitos básicos e o alcance à 
sustentabilidade, conservando a terra, cultura e ambiente, e 
promovendo a segurança alimentar, hídrica e energética.  

 
 

Responsabilidade Social Corporativa – construir, em prol da 
sustentabilidade, parcerias com empresas, entes públicos e 
comunidades afetadas pelas operações destas empresas. 

 

 

Proteção Social a Crianças, Jovens e Mulheres – contribuir para 
garantir os direitos de crianças e jovens, em prol de uma maior 
equidade de gênero e do empoderamento das mulheres. 

 

 

Conservação da Biodiversidade – aumentar o conhecimento sobre a 
biodiversidade do bioma Amazônia, especialmente do Centro de 
Endemismo Belém (Amazônia maranhense e Pará a leste do Rio 
Tocantins); contribuir à conservação de áreas públicas e privadas 
prioritárias para conservação; e promover a educação ambiental.  
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Ações em 
2016 

 
 

 

 

Projetos e iniciativas 
 

 

Apresentamos a seguir as iniciativas realizadas em 2016, 
divididas nos 4 eixos detalhados acima. 

 

 

 

1. Agricultura Familiar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Responsabilidade Social Corporativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Grupos Vulneráveis 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Conservação da Biodiversidade 
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Assistência Técnica a Agricultores Familiares, Povos e 
Comunidades Tradicionais 
 

1.1 Assistência Técnica e Extensão Rural  
 

[Direitos civis, acesso a informações e mobilização: dois anos de ATER no 
Instituto Peabiru] 

 
Foi a oportunidade de transformação social a partir de aspectos considerados básicos 

para a promoção do desenvolvimento rural sustentável que levou o Peabiru a se lançar 

como entidade de ATER (Assistência Técnica e Extensão Rural). Somadas, cerca de 2 

mil famílias foram atendidas nos municípios de Ponta de Pedras e Cachoeira do Arari 

(Marajó – Chamada Pública 01/2013 INCRA Sede, Lote 19) e nas ilhas de Belém e 

Ananindeua (Região Metropolitana – Chamada Pública INCRA SR-01 N° 02/2014, Lote 

04). Infelizmente, em 2016 o Instituto Peabiru precisou encerrar os projetos de ATER 

em Projetos de Assentamentos Agroextrativistas (PAEs) para o Instituto Nacional de 

Reforma Agrária (INCRA) por falta de pagamento deste órgão. Desde o 2º semestre de 

2015 enfrentávamos o atraso nos pagamentos por parte do INCRA, o qual 

reiteradamente descumpriu sua obrigação contratual.  

 
 
Territórios de atuação  
Ponta de Pedras e Cachoeira do Arari 
Ilhas de Belém e Ananindeua 
 
Temas abordados 
Manejo florestal e de pesca 
Fortalecimento da organização social 
Acesso a direitos civis  
Segurança alimentar  
Geração de renda  
Questões de gênero 
 
Financiadores e parceiros 
Financiador 
INCRA 
 
Parceiros 
Associação Mista dos Moradores e 
Trabalhadores Rurais e Pescadores 
Artesanais de Chipaiá (AMTRAPESC); 
Associação dos Trabalhadores Rurais 
Agroextrativistas do Rio Fábrica, etc. 

https://peabiru.org.br/2016/01/06/doisanosdeater/
https://peabiru.org.br/2016/01/06/doisanosdeater/
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1.2. Projeto Marajó Viva Pesca – Acordos de Pesca 

 
[Diário Oficial do Estado do Pará publica os Acordos de Pesca do 

Rio Canaticu] 
 
Em 2016, o Instituto Peabiru completou sete anos de trabalhos no Marajó, visando 

conquistar maior visibilidade a uma das regiões mais excluídas do Brasil. Em 18 de 

março, o Diário Oficial do Estado do Pará publicou os acordos de pesca do Rio 

Canaticu, resultado concreto de discussões participativas com as lideranças das mais 

de 28 comunidades e congregações existentes no Rio Canaticu, em Curralinho (Marajó-

PA).  

O projeto Marajó Viva Pesca foi executado entre 2013 e 2015, com o patrocínio da 

Petrobras e do Governo Federal, e trabalhou a criação de acordos de pescas a 

contribuir com a recuperação e conservação dos estoques pesqueiros do Rio Canaticu, 

em Curralinho, no Marajó. O próximo passo é elaborar estratégias conjuntas com os 

parceiros locais para divulgar e difundir os acordos ao longo do Rio Canaticu e para 

propor este tipo de acordo para outras localidades.  

 
 

Territórios de atuação 
Marajó - Curralinho 
 
Temas abordados 
Educação Ambiental 
Conservação da 
sociobiodiversidade 
Segurança alimentar  
Segurança financeira  
Segurança energética  
Qualidade da água 
 
Financiadores e parceiros 
Financiador 
Petrobras, através do Programa Petrobras 
Socioambiental, do Governo Federal 
 
Parceiros 
CODETEM (Colegiado  de Desenvolvimento 
Territorial do Marajó); Cooperativa 
Sementes do Marajó, Secretarias 
municipais de Curralinho de Meio 
Ambiente,  de Educação e de Produção, 
Abastecimento, Pesca e Aquicultura; 
Colônia de Pescadores Z-37 

 

https://peabiru.org.br/2016/03/18/marajo-viva-pesca-diario-oficial-do-estado-do-para-publica-os-acordos-de-pesca-do-rio-canaticu/
https://peabiru.org.br/2016/03/18/marajo-viva-pesca-diario-oficial-do-estado-do-para-publica-os-acordos-de-pesca-do-rio-canaticu/
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1.3. Embarca Marajó - Capacitações para fortalecimento local 
 

 

O objetivo do Projeto Embarca Marajó é implementar ações de desenvolvimento 

socioeconômico e ambiental sustentável do Fundo Socioambiental Caixa, visando 

fortalecer processos de desenvolvimento local integrado a políticas públicas, nos 

municípios onde trafega a Agência-barco Ilha do Marajó. A proposta é promover as 

cadeias de valor da sociobiodiversidade locais, pelo fortalecimento e difusão das boas 

iniciativas locais, bem como fortalecer a cultura marajoara. Estas ações buscam valorizar 

o olhar marajoara sobre si mesmo, seja para a resolução de suas problemáticas, seja 

para despertar o olhar encantado do marajoara sobre sua gente. 

O Instituto Peabiru atua em diferentes metas como parte do Embarca Marajó. Na 1ª 

meta, valorização das boas práticas socioprodutivas sustentáveis, destacamos como 

resultados a implementação dos Centros de Difusão de Boas Práticas socioprodutivas – 

Centros DIBOA, realizando oficinas com agroextrativistas para tratar das cadeias de valor 

do açaí, andiroba e camarão regional. Na 2ª meta, fomento a geração de trabalho e 

renda por meio de economia solidária, mapeamos, assessoramos e incentivamos fundos 

florestais comunitários (FFC). Para a 3ª meta, fomento a educação, capacitações e 

assistências, nos dedicamos à incubação da ONG local Lupa Marajó (houve formação de 

técnicos de campo, e capacitação da diretoria em planejamento estratégico, mobilização 

e gerenciamento de recursos) e assessoria técnico-administrativa à Cooperativa 

Sementes do Marajó (Rio Canaticu, Curralinho). Por último, para nossa 4ª meta, 

promoção da cidadania e disseminação da cultura Marajoara, apoiamos a produção 

cinematográfica local de um filme sobre a Mulher Marajoara, e a realização de um 

festival de cinema marajoara pela Associação Dalcídio Jurandir (julho/2017). 

 
 

Territórios de atuação 
Salvaterra, Curralinho, Portel, 
Muaná, Melgaço e Ponta de Pedras 
 
Temas abordados 
Educação Ambiental 
Conservação da sociobiodiversidade 
Fortalecimento da organização social 
 
Financiadores e parceiros 
Financiador 
Fundo Socioambiental Caixa 
 
Parceiros 
Lupa Marajó, IEB, Instituto Vitória Régia,  
Associação Cultural Dalcídio Jurandir
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1.4. Estudo sobre trabalho precário no açaí  
 
[Estudo do Peabiru e Fundacentro, financiado pelo TRT-8 aponta a dura 

realidade das condições de trabalho na coleta do açaí] 
 

Financiado pelo Programa Trabalho Seguro, do Tribunal Regional do Trabalho TRT-8, este 

estudo realizado entre 2015 e 2016 pelo Peabiru e FUNDACENTRO (Fundação Jorge 

Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho), foi pioneiro na investigação da 

precariedade do trabalho dos extrativistas na cadeia de valor do açaí. A atividade 

beneficia mais de meio milhão de pessoas (cerca de 120 mil famílias), do Pará e Amapá, 

e ocupa destaque crescente na economia – merecendo atenção e políticas públicas de 

proteção social que tirem da marginalidade milhares de trabalhadores e trabalhadoras 

rurais. Além do diagnóstico participativo, foi produzido um documentário que convida a 

conhecer a rotina do extrativista ribeirinho de açaí, seus desafios diários, os riscos da 

atividade, além de como é feita a comercialização. Nele, acompanhamos a rotina dos 

peconheiros no município de Curralinho, no Marajó.  

 
 

Territórios de atuação 
Amazônia Oriental 
 
Temas abordados  
Trabalho Precário  
Cadeias de valor (açaí) 
 
 
Financiadores e parceiros 
Financiador 
TRT8 
 
Parceiros 
Fundacentro

https://peabiru.org.br/2016/11/28/estudo-do-peabiru-e-fundacentro-aponta-a-dura-realidade-das-condicoes-de-trabalho-na-coleta-do-acai/
https://peabiru.org.br/2016/11/28/estudo-do-peabiru-e-fundacentro-aponta-a-dura-realidade-das-condicoes-de-trabalho-na-coleta-do-acai/
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 Responsabilidade Social Corporativa 
 

2.1. Publicações do Programa Dendê  
 

[Óleo de Palma: Instituto Peabiru publica relatórios de 
iniciativas desenvolvidas] 

  
Desde 2009, o Instituto Peabiru realiza pesquisas e ações pioneiras dentro da cadeia de valor 
da palma (Elaeis guineensis), conhecida como dendê. Em 2016, publicamos uma série de 
documentos apresentando os resultados do Programa Dendê, em parceria com a Agropalma 
S.A., relativo ao Projeto Indicadores de Sustentabilidade da Agricultura Familiar, assim 
como a construção da Agenda 21 Local no Distrito de Palmares. O primeiro teve como 
objetivo monitorar o impacto da relação comercial da empresa com os agricultores 
familiares em seu modo de vida; e, o segundo, fortalecer a capacidade da população de 
Palmares em buscar seus direitos civis, assumindo o protagonismo no processo de 
desenvolvimento local. 

Para desenvolver os projetos, a equipe do Instituto Peabiru usou como metodologia a 
pesquisa ação participativa, o que gerou processos de transformação social. Entre as 
principais conclusões dos relatórios, “a inclusão de jovens e mulheres na aplicação dos 
Indicadores de Sustentabilidade, como estratégia para mitigar sua baixa, ou mesmo nula, 
participação nas negociações externas à família, permitiu o monitoramento do 
desenvolvimento local de maneira a fortalecer esses grupos”. 
 
 

Territórios de atuação 
Pará 
Tailândia e Mojú 
 
Temas abordados 
Educação Ambiental 
Conservação da sociobiodiversidade 
Fortalecimento da organização social 
 
Financiadores e parceiros 
Ficanciador 
Agropalma 
 
Parceiros 
Associação de Moradores do Distrito 
de Palmares;  
Associação do Desenvolvimento 
Comunitário do Ramal Arauaí;  
Pesquisadores Socioambientais

10 
 

https://peabiru.org.br/2016/08/12/oleo-de-palma-instituto-peabiru-publica-relatorios-de-iniciativas-desenvolvidas/
https://peabiru.org.br/2016/08/12/oleo-de-palma-instituto-peabiru-publica-relatorios-de-iniciativas-desenvolvidas/
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 Proteção Social a Crianças, Jovens e Mulheres 
 

3.1. Selo UNICEF Município Aprovado: Desenvolvendo Competências 
Municipais e Comunitárias para Realização dos Direitos de Crianças e 
Adolescentes na Amazônia Legal Brasileira 
 
[Selo UNICEF auxilia na melhoria de indicadores sociais ligados à infância 

e à adolescência da Amazônia] 
 
 

Em 2016, foi executado o terceiro ano na Amazônia do 4 o ciclo do projeto Selo UNICEF 

Município Aprovado, promovido em parceria pela UNICEF e o Instituto Peabiru. O Selo 

é uma iniciativa para melhorar as condições de vida das crianças e dos adolescentes 

em regiões que concentram grandes número de meninos e meninas em situação de 

vulnerabilidade, e vem contribuindo para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento 

do Milênio (ODM), redução das disparidades regionais no país, e avanço da 

universalização dos direitos previstos no Estatuto da Criança e do Adolescente. 

O ciclo de Capacitações do Selo UNICEF na Amazônia foi realizado em Belém (PA), 

Manaus (AM) e São Luís (MA) em abril; os meses de junho, julho e agosto foram de 

intenso trabalho de organização e mobilização, com a realização do 2° Fórum 

Comunitário do Selo em 294 municípios da Amazônia (e 45 mil pessoas), objetivando 

permitir a avaliação qualitativa, pela comunidade, das políticas públicas voltadas para 

crianças e adolescentes desenvolvidas entre os anos de 2013 e 2016. Ao final da edição 

como um todo, 192 municípios amazônicos receberam o Selo UNICEF por terem 

melhorado efetivamente as condições de vida do público infanto-juvenil. O Selo 

UNICEF Município Aprovado refletiu positivamente na vida de mais de 7 milhões de 

meninos e meninas dos municípios da Amazônia.  

Durante os quatro anos de programa, o Instituto Peabiru assistiu a UNICEF com o tema 

em toda a Amazonia Legal, com envolvimento dos 9 governos estaduais e de 611 

municípios. A equipe (que unia UNICEF, Instituto Peabiru e Escola de Formação de 

Governantes) deu assessoria técnica e promoveu formações para que a gestão 

municipal conseguisse superar barreiras e melhorar efetivamente as condições de vida 

do público infanto-juvenil. Impactos positivos foram medidos em temas como 

mortalidade infantil, óbito materno, pré-natal, registro de crianças, redução da evasão 

escolar e da distorção idade-série no ensino fundamental. 

Com tamanho alcance e escopo deste projeto, o Peabiru teve a oportunidade de 

articular e mobilizar diversos atores relevantes, de governos estaduais e municipais, 

conselhos tutelar e de direitos das crianças e adolescentes, a lideranças da sociedade 

civil e os próprios jovens, e assim participar de processos e redes capazes de melhorar 

de indicadores sociais ligados à infância e à adolescência na região.  

Além dos números já mencionados, destacam-se os seguintes resultados relevantes: 

alcance nos 9 estados da Amazônia Legal – mais de 10 mil adolescentes; 207  

11 
 

https://peabiru.org.br/2016/12/16/selo-unicef-3-anos-de-parceria-da-unicef-e-instituto-peabiru/
https://peabiru.org.br/2016/12/16/selo-unicef-3-anos-de-parceria-da-unicef-e-instituto-peabiru/
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municípios realizando ações de Esporte e Cidadania nas escolas; 36 municípios 

trabalhando o tema Mudança Climática nas escolas e comunidades; 84 municípios 

desenvolvendo trabalhos de Cultura e Identidade nas escolas. 

Afora o projeto principal do selo, mencionado acima, foram aprovados dois aditivos 

para o ano de 2016: um especificamente para tratar de questões do Zika Vírus, e outro 

para promover a Semana do Bebê. 

No primeiro, ofereceu-se apoio técnico a 117 municípios da Amazônia considerados 

vulneráveis, e logrou-se que fossem instaladas e devidamente formalizadas Salas de 

Situação em 33 municípios (e mais 58 em processo de formalização) entre outras ações  

Já o aditivo para a Semana do Bebê tratava de ações que promovessem a mobilização 

do município para a melhoria das condições locais que tratam de garantir o direito à 

sobrevivência e ao desenvolvimento de crianças de até 6 anos. Na Amazônia, 238 

municípios realizaram a Semana do Bebê e 155 municípios sancionaram lei dando 

prioridade às ações de cuidado e atenção à gestante e à primeira infância. 

 

Veja mais informações em http://www.selounicef.org.br/  
 
 

Territórios de atuação 
9 estados da Amazônia Legal 
 
Temas abordados 
 Segurança Social  
Crianças e Adolescentes 
 
Financiadores e parceiros 
Financiador 
UNICEF 
 
Parceiros 
Prefeituras municipais, conselhos 
municipais de direitos de crianças e 
adolescentes e governos estaduais, 
empresas, entre outros 

 
 
 
 
 
  

12 
 

http://www.selounicef.org.br/
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3.2. Protagonismo de Adolescentes na Realização da Plataforma dos 
Centros Urbanos - PCU Belém: JUVA & Viva Melhor Sabendo Jovem 
 

[PCU e Viva Melhor Sabendo Jovem levam educação em saúde e 
protagonismo para escolas municipais e estaduais em Belém] 

 

Em 2016, UNICEF e Peabiru trabalharam para o empoderamento de jovens em relação 

a saúde sexual. Esta é parte da contribuição da UNICEF na busca de um modelo de 

desenvolvimento inclusivo das grandes cidades, que reduza as desigualdades que 

afetam a vida de suas crianças e seus adolescentes. A estratégia, Viva Melhor Sabendo 

Jovem, incluiu a constituição de um grupo de 32 jovens articuladores, que levaram 

conteúdos importantes para a formação cidadã de crianças e adolescentes nas escolas 

municipais e estaduais (20 escolas públicas foram envolvidas), além de ampliar a 

testagem para HIV/AIDS, Sífilis e Hepatites ao público de 14 a 29 anos em Belém, 

orientá-los sobre prevenção dessas Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) e 

acompanhá-los no tratamento, quando necessário. Também participaram jovens das 

unidades de internação e semiliberdade da Região Metropolitana de Belém. 

 

Como principais resultados, destacam-se os seguintes números: 406 crianças e 

adolescentes de escolas públicas sendo formados por meio da educação entre pares 

em temas relacionados a saúde, direitos e políticas públicas; testagem de HIV/AIDS, 

sífilis e hepatites virais para 1.275 jovens, 158 adolescentes em cumprimento de 

medidas socioeducativas e 60 profissionais que atuam em centros de internação; 10 

profissionais de socioeducação envolvidos participaram de oficina sobre o PEP KIT; 29 

adolescentes/jovens em grupo de adesão/retenção ao TARV; 3.000 adolescentes 

recebendo informação sobre prevenção de ISTs; 8 movimentos sociais envolvidos 

diretamente com o trabalho fortalecendo assim a rede; além de 478 alunos de 8 

escolas públicas formados em temas relacionados ao combate ao Aedes Aegypti; e 223  

https://peabiru.org.br/2016/10/14/pcu-e-viva-melhor-sabendo-jovem-levam-educacao-em-saude/
https://peabiru.org.br/2016/10/14/pcu-e-viva-melhor-sabendo-jovem-levam-educacao-em-saude/
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adolescentes e jovens distribuídos em toda a Amazônia participando da pesquisa sobre 

o “Diagnóstico da percepção dos adolescentes da Amazônia Legal Brasileira sobre 

participação, controle social e direitos”. 

 

Territórios de atuação 
Belém 
 
Temas abordados  
Segurança Social  
Saúde 
Crianças e Adolescentes 
 
Financiadores e parceiros 
Financiador 
UNICEF 
 
Parceiros 
Prefeitura de Belém; Governo do Estado do Pará; 
Rede Jovem + Pará; Tela Firme; Grupo de 
Resistência de Travestis e Transexuais da Amazônia 
(Gretta); Coletivo de Homens Trans;  
Juventude Unida pela Vida na Amazônia (JUVA); 
Universidade Popular (Unipop); Federação de 
Órgãos para Assistência Social e Educacional (Fase);  
Pro Paz Escola; entre outros 
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3.3. Escola Ribeirinha de Cotijuba – fortalecimento do artesanato  
 

[Movimento das Mulheres das Ilhas de Belém lança site de vendas 
de biojoias] 

 
O Grupo de Artesanato do Movimento das Mulheres das Ilhas de Belém (MMIB), 

responsável pela confecção das biojoias, concluiu o projeto Escola Ribeirinha de 

Cotijuba, com a elaboração do catálogo e do site de vendas de sua coleção. Este 

projeto, financiado pelo Instituto Lojas Renner, teve como foco aumentar a capacidade 

comercial e de gestão do grupo de artesanato, e melhorar a posição da mulher e sua 

inclusão social.  

Veja o site de vendas em: www.biojoiasmmib.wix.com/biojoias. 

O MMIB é um dos principais parceiros locais do Instituto Peabiru na região, e o 

trabalho conjunto para estabelecer uma agenda socioambiental, econômica e cultural 

para as populações ribeirinhas já gerou diferentes projetos ao longo de cerca de uma 

década. 

 
 

Territórios de atuação 
Belém Ribeirinha 
 
Temas abordados  
Empoderamento de mulheres  
Fortalecimento da organização social 
 
Financiadores e parceiros 
Financiador 
Lojas Renner 
 
Parceiros 
MMIB; Tita Maria (designer); 
Rafael Araújo (fotógrafo) 

https://peabiru.org.br/2016/06/30/movimento-das-mulheres-das-ilhas-de-belem-lanca-site-de-vendas-de-biojoias/
https://peabiru.org.br/2016/06/30/movimento-das-mulheres-das-ilhas-de-belem-lanca-site-de-vendas-de-biojoias/
https://institutopeabiru.files.wordpress.com/2016/06/160613_catalago_mmib.pdf
http://biojoiasmmib.wix.com/biojoias
http://www.biojoiasmmib.wix.com/biojoias
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3.4. Apoio a trabalhos acadêmicos e estudos com grupos sociais 
parceiros 
 
Durante 2016, o Instituto Peabiru foi intermediador do contato entre pesquisas 

acadêmicas e grupos sociais ou associações locais parceiras em três estudos.   

A dissertação de mestrado de Thais Moreno Soares em Ciências Holísticas (pelas 

instituições Plymouth University e Schumacher College, no Reino Unido), investiga a 

relação de comunidades tradicionais com a natureza, partindo de estudos de campo 

em três ilhas onde o Peabiru trabalha com parceiros locais: Ilhas do Combu, Cotijuba e 

Marajó. 

O trabalho da francesa Elsa Moutet realiza análise institucional do Movimento de 

Mulheres das Ilhas de Belém (MMIB), de seu histórico na Ilha de Cotijuba, seus 

projetos e as problemáticas locais que se dispõe a atacar, a partir de pesquisa com 

seus membros. Debruça-se especialmente sobre os primeiros 10 anos de parceria com 

o Instituto Peabiru - em 2005 foi assinado compromisso de cooperação entre as duas 

instituições para os próximos 50 anos, e desde então já se desenvolveram diversos 

projetos conjuntos.  

Por último, o estudo “Diagnóstico Rápido Participativo”, pelo projeto Escola Ribeirinha 

de Cotijuba, parte de entrevistas e dinâmicas com membros do MMIB para possibilitar 

um norteamento das ações futuras do projeto, relacionado à inclusão social e melhoria 

do status da mulher ribeirinha. O diagnóstico permite também que o próprio grupo se 

avalie e se empodere, de forma a assumir mais e mais o autogerenciamento de seu 

planejamento e desenvolvimento futuros.  

O interesse acadêmico pela realidade amazônica ribeirinha é bem vindo, 

particularmente na medida em que a sistematização de conhecimentos e feitos 

populares pode contribuir com avaliação, eventual ajuste, reconhecimento, 

valorização, e potencialmente difusão de projetos e boas práticas locais.  

 

 

Territórios de atuação 
Belém Ribeirinha 
Ilha do Marajó 
 
Temas abordados  
Empoderamento de mulheres  
Fortalecimento da organização 
social 
 
Estudos realizados por 
Thais Moreno Soares 
Elsa Moutet 
Paula Vanessa Silva & Silvio Rocha 
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Conservação da Biodiversidade 
 

4.1. ProGoeldi – Revitalização do Parque Zoobotânico do Museu 
Paraense Emílio Goeldi 

 

[Museu Goeldi completa 150 anos em outubro de 2016] 
 
Em 2016 o Programa ProGoeldi contribuiu para a comemoração dos 150 anos do 

Museu Paraense Emílio Goeldi. O programa surge de uma parceria firmada entre o 

Peabiru e este que é um dos mais respeitados museus de ciência e cultura do Brasil, 

para auxiliar a revitalização do Parque Zoobotânico do Museu, em Belém. Entre os 

resultados já alcançados destacam-se: 1. Pintura parcial dos muros do Parque e de 

edificações históricas; 2. Abertura do Espaço Goeldi 150, como lojinha de livros, 

artesanato local e de artefatos indígenas; e 3. Realização de diferentes campanhas de 

mobilização da sociedade, com destaque a campanha Banpará Abraça o Museu Goeldi. 

 

 

Territórios de atuação 
Belém 
 
Temas abordados  
Cultura 
Educação Ambiental  
Áreas de conservação 
 
Financiadores e parceiros 
Financiadores 
Banpará; Imerys Caulim; Akzo 
Nobel (Tintas Coral); SUSIPE; 
ProPaz   
 
Parceiros 
MPEG 
Fafá de Belém 
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https://peabiru.org.br/2016/10/05/museu-goeldi-completa-150-anos/
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4.2. Programa Néctar da Amazônia – criação de abelhas silvestres por 
comunidades tradicionais 
 
 

Iniciado em setembro de 2014, o programa tem como objetivo fortalecer a cadeia de 

valor do mel de abelhas nativas silvestres (meliponicultura) em comunidades 

tradicionais da Amazônia. Trata-se de uma oportunidade única de, simultaneamente, 

alavancar a geração local de renda, combater as queimadas e o desmatamento, 

promover a conservação da biodiversidade e valorizar os serviços ambientais como a 

polinização. Em 2016, o projeto alcançou 101 produtores de 24 comunidades com 

diferentes características socioculturais e ambientais de povos e comunidades 

tradicionais de cinco municípios – Almeirim, Monte Alegre e Curuçá, no Pará; 

Oiapoque e Macapá, no Amapá (onde trabalhamos com grupos indígenas e 

quilombolas, respectivamente). Neste ano, chegamos a 1.108 colmeias com colônias 

de abelhas silvestres em produção, e estão instaladas 4.720 caixas para que as colônias 

sejam reproduzidas.  

 

 

Territórios de atuação 
Pará 
Curuçá, Almeirim  e Monte 
Alegre 
Amapá 
Macapá e Oiapoque 
 
Temas abordados 
Polinização 
Fortalecimento da cadeia de 
valor do mel de abelhas 
nativas 
Fortalecimento da 
organização social 
 
Financiadores e parceiros 
Financiador 
BNDES - Fundo Amazônia 
 
Parceiros 
Associações locais em Curuçá, 
Monte Alegre, Almeirim (PA) 
e Macapá e Oiapoque (AP)  
Embrapa 
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4.3. Este Rio é Minha Escola – educação ambiental a jovens ribeirinhos 
 

[Jovens de Curralinho se tornam Agentes Ambientais pelo projeto Este 
Rio é Minha Escola] 

 

Em Curralinho, no Marajó, mais de 100 jovens estudantes receberam o certificado de 

conclusão do curso de formação de agentes ambientais do projeto, realizado com 

apoio do Criança Esperança. Durante quatro meses, estudantes da rede municipal 

participaram de aulas com temáticas como a legislação ambiental, a recuperação e 

conservação de recursos naturais, a pesca e assuntos relacionados à sustentabilidade. 

Esta é a segunda formação do gênero que o Peabiru realiza no município. 

 

 

Territórios de atuação 
 Curralinho - Marajó 
 
Temas abordados 
Educação ambiental  
Segurança alimentar  
Saúde 
Crianças e Adolescentes 
 
Financiadores e parceiros 
Financiador 
Criança Esperança  
(UNESCO e Rede Globo) 
 
Parceiro  
Corpo de Bombeiros Militar do Pará 
 

https://peabiru.org.br/2016/06/10/3720/
https://peabiru.org.br/2016/06/10/3720/
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Demais iniciativas 
 
 

Em 2016, o Instituto Peabiru participou de diversas iniciativas, entre as 
quais destacamos:  

 
 

Apoio à AMABOLONHA 
(Associação de Defesa do 
Palacete Bolonha e Entorno) 
na criação e gestão da Praça 
Conde Koma, em Belém, no 
bairro onde está a sede do 
Peabiru, a partir do projeto 
Jardins Suspensos da 
Amazônia. A iniciativa é uma 
tecnologia social propondo 
que organizações da 
sociedade civil e moradores 
assumam a gestão de 
espaços públicos de sua 
cidade, valorizando a cultura 
e o meio ambiente. Em 2016 
os Jardins participaram de 
três eventos do Projeto 
Circular. 

 

 
 
 

O Peabiru segue atento a novos empreendimentos na Amazônia 
Oriental, com destaque para o impacto da monocultura do arroz em 
Cachoeira do Arari, Ponta de Pedras e Salvaterra, no Marajó, PA, que 
atinge 16 comunidades quilombolas e inúmeras comunidades 
tradicionais.  

 

 

Destacamos aqui também a participação no Conselho Municipal de 
Meio Ambiente de Belém.  
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Gestão de conhecimento em 2016 
 
 
 

Publicações  
 

 

Estudos sobre a palma (dendê), resumindo oito anos de experiência do 
Programa Dendê, em parceria com a Agropalma.  

 

Ensaio pioneiro “O Peconheiro” – Diagnóstico das Condições de 
Trabalho do Extrativista do Açaí, em parceria com a FUNDACENTRO e 
financiamento do Programa Trabalho Seguro, do Tribunal Regional do 
Trabalho TRT-8 – Pará e Amapá. 

 

Livreto 4 – Planejamento estratégico para o fortalecimento do arranjo 
produtivo local da cadeia de valor do açaí do Marajó – uma 
construção coletiva e territorial. O trabalho, aqui, foi uma parceria com 
o Ministério do Meio Ambiente, o CODETEM (Colegiado de 
Desenvolvimento Territorial do Marajó), Lupa Marajó, e PNUD 
(Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento). 

 

A parceria com a Editora Metalivros, de São Paulo, resultou em duas 
publicações em 2016, completando quatro livros desde 2009. São estes: 
Rios do Brasil, e Patrimônio Natural Privado no Brasil. Este último 
contou com a colaboração da SPVS, organização parceira do Peabiru no 
Paraná. 

 

O Peabiru seguiu apoiando a realização de artigos, ensaios, trabalhos de 
conclusão de curso (TCC), dissertações de mestrado e teses de 
doutorado. Sempre que Possível apresentamos estes documentos em 
nosso website, na seção “Publicações”. 

 

 
 
 

 

. 
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Parcerias em destaque em 2016 
 

 

Trabalhar em parceria é essencial para a abordagem do Instituto Peabiru. 
Entre os principais parceiros atuais estão: 

 
 
 
No terceiro setor 
 
Envolverde (SP); Instituto Vitória Régia (PA); Instituto para o 

Desenvolvimento de Energias Alternativas e da Auto 

Sustentabilidade (IDEAAS)(RS); Instituto Internacional de 

Educação do Brasil (IEB)(PA); INESC (DF); Instituto Pro-Natura 

(RJ); Instituto Tecnológico Vale (ITV); Igreja Católica (Prelazia do 

Marajó e Diocese de Ponta de Pedras); SITAWI (RJ); SPVS (PR); e 

SYNERGOS (RJ). 
 
 

No ensino e pesquisa científica 
 

EMBRAPA Amazônia Ocidental; Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG); 

Universidade Estadual do Pará (UEPA, Campus  Salvaterra); Universidade 

Federal do Pará (UFPA) – NAEA, NUMA, Instituto de Educação Matemática e 

Científica e Campus Bragança; Universidade Federal Rural da Amazônia 

(UFRA); e Departamento de Administração da UNAMA.  

No âmbito internacional, International Social Studies (ISS), da Erasmus 

University, Holanda. 
 
 
Organizações comunitárias 
 
Associação de Moradores do Distrito de Palmares; Associação do 

Desenvolvimento Comunitário do Ramal Arauaí e da Comunidade de 

Soledade; Grupo de Pesquisadores Socioambientais, Tailândia, PA; 

Movimento de Mulheres das Ilhas de Belém (MMIB), de Cotijuba, 

Belém, PA; Associação de Meliponicultores de Curuçá (ASMELC) e 

Associação dos Moradores de Candeua, Curuçá, PA; Colônia de 

Pescadores Z-37, Central de Associações do Rio Canaticu (CEAM), Lupa 

Marajó em Curralinho, Marajó, PA; Associação Dalcídio Jurandir, Ponta 

de Pedras, Marajó, PA; entre outras organizações das regiões em que 

atuamos. No Marajó atuamos em parceria com a rede Colegiado 

Territorial do Marajó – CODETEM. 
 
 

Organizações públicas 
 

Fundação Nacional do Índio (FUNAI).
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Parcerias com empresas 
 

 

O Instituto Peabiru trabalha com corporações privadas, seja como 
patrocinadoras, investidoras, doadoras, utilizando incentivos fiscais ou por 
meio de prestação de serviços. Em 2016, o Instituto manteve convênios 
com as seguintes empresas, institutos e fundações empresariais: 

 

 
Agropalma S.A. 
 
Akzo Nobel (Tintas Coral) 

 
Banpará 
 
Imerys Caulim 

 

Instituto Lojas Renner  
 
Philips do Brasil 

 
Suzano Papel e Celulose S.A. 
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Governança atual 
 

 

O Instituto Peabiru atualmente conta com 20 associados promotores, que 
se reúnem em Assembleia Geral. Esta é seu órgão máximo de governança. 
Todos os nomes abaixo se referem ao quadro efetivo em maio de 2017. Em 
2016, nossa conselheira Maria José Barney Gonzalez, que tanto nos 
orientou por mais de nove anos, deixou a Assembleia Geral para o 
Conselho Consultivo.  

 

 

Assembleia Geral  
 

Alberto Marsicano Guedes, São Paulo, SP 

Adalberto Wodianer Marcondes, São Paulo, SP 

Dulce Rosa de Bacelar Rocque, Belém, PA  

D’Alembert de Barros Jaccoud, Brasília, DF 

Francisco Vila, São Paulo, SP 

Gilberto de Souza Meirelles Neto, São Paulo, SP 

Hermógenes Sá, Belém, PA 

Hinton Hennington Portilho Bentes Neto, Belém, PA 

João Carlos de Souza Meirelles Filho, Belém, PA 

João Marcos Silveira, São Paulo, SP 

José Pedro de Souza Meirelles, São Paulo, SP 
 
Léo Sussumo Ota, São Paulo, SP 
 
Leonel Pessoa, São Paulo, SP 
 
Maíra Barbosa Parente, Belém, PA  

Maria Luisa da Silva, Belém, PA 

Maria Teresa Junqueira Meinberg, São Paulo, SP  

Oswaldo Braglia, Belém, PA 

Rogério Raupp Ruschel, São Paulo, SP 

Rui Salles Lanhoso Martins, Belém, PA 

Sérgio de Castro Gomes, Belém, PA 
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Conselho Diretor 

 

João Carlos de Souza Meirelles Filho 
Diretor Geral 
 
Hermógenes Sá 

Diretor Adjunto  
 
Maíra Barbosa Parente 
Tesoureira 
 
 

Conselho Fiscal 

 
Gilberto de Souza Meirelles Neto - titular 
Rogério Favacho da Cruz  - titular 
Rui Salles Lanhoso Martins - titular 
Ana Gabriel da Cruz Fontoura - suplente 
 
 

Conselho Consultivo 

 
Lee Pegler, Haia, Holanda 
Maria Jose Barney Gonzalez, Cali, Colômbia  
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Colaboradores (em 2016) 
 

Coordenação 
 

João Carlos de Souza Meirelles Filho 

Diretor Geral 
 

Hermógenes José Sá de Oliveira 

Coordenador Geral 
 
 

Equipe Técnica 
 

Claudio Roberto de Lima Melo 

Gerente Técnico 
 

Manoel Rodrigues Silva Potiguar 

Gerente de Projeto 
 

Selli Silva 

Coordenadora de mobilização 
 

 

Institucional 

Maíra Parente Brito 

Gerente Financeiro 
 

Francinaldo Santos da Costa Jr 

Gerente Contábil 
 

Tiago Loureiro Chaves 

Analista de Comunicação 
 

Swellen do Socorro Barbosa 

Abraçado 

Auxiliar Administrativo 
 

Rosani de Carvalho Silva 

Auxiliar de serviços gerais 
 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Cleiton José Oliveira Santos 
Auxiliar de Projeto 
 
Elveson Pereira Ferreira 
Assistente de Projeto 
 
Márcio dos Santos Barreiros 
Assistente de projeto 
 

Shirlem de La Roque Canto 
Assistente Administrativo 
 
Kássya Fernandes 
Jornalista 
 
Michelle Rodrigues Franco 
Jornalista 
 
Manuel Sebastian Roa Gomez 
Assessor de Imprensa 
 
Thaissa de Oliveira Scerne 
Assistente Técnico 

 
Edimar Assunção da Silva 

Estagiário 
 

Ewerton Antonio Costa de Souza 

Estagiário 
 

Johnny D Aviz Neri 

Estagiário 
 

Jonne Lima Grangeiro Cardoso 

Estagiário 
 

Maria Dione Coelho Borges Junqueira 

Estagiária 
 

Sonia Michele Damacio Lobo 

Estagiária 
 

Tassia Alves Pacheco 

Estagiária 
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